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EDITORIAL
Nesta edição nº 61, temos Kardec e Chico; Evangelização no além e Vibrações à distância; 

destacamos a Piedade; relembramos a criação da Psicografia no NESJ e trazemos uma mensagem da 

sua pioneira, Dorinha.

Tem até receita... receita de felicidade, no “Recado do Tatto”.

Qualquer lista é sempre polêmica, mesmo assim, convidamos Elena Batista de Oliveira, a responsável 

pela coluna “E por falar em livros...” para elencar dez obras psicografadas por Chico Xavier, 

imperdíveis. Se você não concorda com a lista, tudo bem, faça a sua e compare com a de seus amigos. 

O importante é conhecer, ler, estudar, entender e apreender o conteúdo das lições trazidas por 

respeitáveis benfeitores, através do nosso maior médium.

Acompanhe os principais eventos que aconteceram e se inteirem dos que estão por vir. Prestigiem 

sempre com doações e presença às diversas atividades de nossa Casa. Sem a atuação dos 

colaboradores e simpatizantes, nada acontece.

E, se você quiser conhecer melhor a Doutrina Espírita, aproveite: O Curso Preparatório de Espiritismo 

começa no dia 06 de agosto de 2019. As inscrições já estão abertas. Tudo inteiramente grátis.

Dedicamos esta edição às nossas irmãs e irmãos que tanto ajudaram na edificação física, moral e 

assistencial do NESJ e que hoje, pela passagem do tempo, encontram-se afastados fisicamente dos 

trabalhos da Casa.

Nossas vibrações de amor e uma saudade imensa!

Que o Jornal Segue a Jesus possa amenizar a distância e ser o elo carinhoso que aproxima e sintoniza 

os nossos bons sentimentos de servir na seara do Mestre, não importando onde estejamos.

Que venham melhores tempos para todos nós.

Vamos à leitura!
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ERRAMOS

Na Edição nº 60, página 7, no artigo “O Fundador, a história e os pioneiros”:
Ÿ A denominação da Casa é simplificada para Núcleo Espirita Segue a Jesus em 1975, e não 

1963.
Ÿ A mudança da Sede para a Rua Valdemar Martins, 1138, se deu em 2012, e não 2013, conforme 

constou.

ERRATA

Expediente

Edição 69 - Março/2024

JORNAL SEGUE A JESUS

Jornalista Responsável: Vanessa Aguiar de Jesus
MTB 55.547/SP
Cordenação: Cida Areias & Wanderley Korrea
Dir. de Div. e Eventos: Cida Areias
Diagramação: Miguel Ângelo
Revisão: Silvia Fabrício Campos
Tel.: (11) 3929-5683 / (11) 99376-3568

Impressão: S.A. “O ESTADO DE SÃO PAULO”
Sigam-nos nas redes sociais

2 - Aos que vieram antes de nós.

3 - Quando surgiu a Assistência Espiritual de Psicografia no NESJ?

4 - A morte é a própria vida numa nova edição.

5 - O poder da prece.  

      Seja alegre no Senhor

6 e 7 - O NESJ em minha vida.

8 e 9 - 10 anos do Bazar do NESJ (e outras recordações).

10 - 40 anos da desencarnação de Yvonne do Amaral Pereira.

11 - Venha para a nova geração!

12 - Filosofia Espírita

www.segueajesus.org.br    
e-mail: contato@segueajesus.org.br

Núcleo Espírita Segue a Jesus

3857-7448

AOS QUE VIERAM ANTES DE NÓS

Para muitos, o NESJ é o segundo lar; outros o veem como um hospital 
de tratamento intensivo para o corpo e para a alma. 

Sabemos que ele nos entrega a água límpida que Jesus fornece para 
saciar a nossa sede de paz, amor e justiça.

O NESJ é um lugar de encontros e reencontros entre os que aqui estão 
e os que se foram. Um ambiente de serenidade inigualável.

É onde recarregamos nossas energias, conectamo-nos com a espiritu-
alidade e buscamos a transformação almejada.

Como numa escola, aprendemos que a caminhada é longa, os atalhos 
arriscados e que encontramos os ensinamentos do Mestre atravessando 
a “porta estreita”.

Essa Doutrina, apresentada pelo NESJ, muda a maneira de se viver 
no mundo. Mostra que o respeito, a solidariedade e o amor fornecem a 
chave para se encontrar a verdadeira felicidade. 

 É um prazer estar no NESJ, permanecer aqui, encontrar amigos, regar 
amizades, fazer parte, ter o sentimento de pertencer a comunidade.

O Evangelho de Jesus Cristo propagado pelo NESJ tem sido empre-
gado, também, para harmonizar os lares de tanta gente. Segue transfor-
mando pessoas e unindo famílias.

Na condição de porto seguro de uns e tábua de salvação de outros, 
sustenta a fé e serena o coração de seus seguidores.

Tudo isso é possível porque nos primórdios do NESJ, Miguel Giubine e 
outras pessoas generosas, de espíritos pioneiros, batalharam para levar 
adiante o sonho de desenvolver um Centro Espírita propagador da Dou-
trina Espírita, nos moldes da codificação de Allan Kardec. 

Outros foram chegando e a história sendo escrita. Disseram sim à Dou-
trina Consoladora em um tempo que a perseguição policial era rotineira. 
Diante das adversidades não mediram esforços e fizeram o sonho virar 
realidade.

Tanta gente querida, gente humilde, que diante dos desafios botavam 
a mão na massa, iam à luta com brio e coragem e seguiam em frente. 
Certamente, a espiritualidade desempenhava sua parte com o mesmo 
ânimo. E, dessa união, chegamos aos dias de hoje. 

Agora, cabe a nós a tarefa de levar adiante essa obra gloriosa e, assim, 
honrar o esforço e dedicação daqueles que vieram antes de nós. 

Wanderley Correa Silva  

freepik
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A Assistência Espiritual 

de Psicografia surge 

em nossa casa no mês 

de abril de 1995, sob o nome 

de “1º GEP – Grupo Espírita 

de Psicografia”. Nesta época, 

quem estava à frente da Dire-

toria da Área Espiritual era a 

colaboradora Marilene Andra-

de Silva.

Este grupo foi criado com 

os objetivos de “propiciar aos 

médiuns psicógrafos a prática 

de suas aptidões mediúnicas”, 

“receber mensagens do Plano 

Espiritual, contribuindo para 

a melhoria dos trabalhos da 

casa” e “dar oportunidade de 

comunicações espirituais con-

fortadoras aos irmãos neces-

sitados”.

Dentre as atividades da nova 

assistência estavam à leitura, 

a análise e a seleção das men-

sagens recebidas dos amigos 

da espiritualidade que muito 

nos fortaleceram nesta nova 

empreitada.  Uma das psico-

grafias, feita pelo médium Luiz 

Dárcio Cavallin, pontuou aos 

colaboradores da época, e se 

estende até os dias atuais, o 

que é servir na Seara do mes-

tre, segue:

“O trabalhador que vem 
aqui, nada mais tem a re-

clamar. O trabalho é para o 
Bem e estamos todos aqui 
para trabalhar. É preciso 

haver muita UNIÃO, pois a 
tarefa é difícil. Que todos 
tenham no coração que a 
missão não é impossível. 
Precisamos perseverar 

nesta nova missão, nesta 
Seara de amor, trabalhar 

e ajudar o nosso irmão. 
Formaremos uma grande 

família, imbuídos de nossa 
FÉ. Estaremos todos na 

mesma trilha deixada pelo 
SENHOR de NAZARÉ”.

Desse período para cá, a as-

sistência foi se aprimorando. 

Os psicógrafos da casa passa-

ram a buscar, cada vez mais, 

os estudos para entenderem 

com detalhes como é o pro-

cesso mediúnico da escrita. 

É preciso saber que, seja a 

psicografia consciente (o mé-

dium escreve como se esti-

vesse criando o texto, muitas 

vezes sem perceber que foi 

instrumento para tal ação), 

semiconsciente (o médium 

permanece lúcido, observa e 

percebe cada detalhe que vai 

sendo escrito pelo seu braço 

meio robotizado) ou escrita 

mecânica ou inconsciente (o 

médium cede o braço/mão ao 

espírito e só acompanha o que 

se escreve sem poder interfe-

rir – modalidade rara), o cola-

borador precisa estudar, ter o 

firme propósito de proceder a 

sua reforma íntima (correção 

de conduta) e se dispor ao tra-

balho disciplinado, com res-

ponsabilidade. 

Esta é a garantia para que 

as mensagens de orientações 

à casa e aos espíritas colabo-

radores,  sejam reveladas de 

forma clara e com precisão;  e, 

também, que as mensagens 

solicitadas pelos assistidos 

possam  consolar e elucidar 

os corações que sofrem com 

o retorno de entes queridos à 

Pátria Espiritual. 

O fenômeno mediúnico da 

escrita é mais uma prova mos-

trando que separação do es-

pírito encarnado e do espírito 

desencarnado é apenas em 

relação ao plano que cada um 

de nós está. Porém, permane-

cemos irmanados pelos pen-

samentos.

Referências: 

Revista Letra Vida nº 21, de 

6/2020 “Como ocorre a Psico-

grafia?”, in: www.revistaletra-

espírita.com.br

Plano Diretor do Núcleo Es-

pírita Segue a Jesus/2002, in: 

www.segueajesus.org.br

Sílvia Fabricio de Campos
Colaboradora da Casa

Quando surgiu a Assistência Espiritual 
de Psicografia no NESJ?
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“O Espiritismo é considerado o 
Consolador Prometido porque 
a sua mensagem, sendo de 

fácil entendimento, está destina-
da a todas as pessoas, sem exce-
ção e, ao mesmo tempo, consola, 
agasalha, auxilia e esclarece as 
pessoas que passam por aflições 
ou que buscam esclarecimento 
espiritual”  . 
Contarei nestas breves linhas 
como encontrei consolo no Espi-
ritismo. 
Minha filha, na época com 28 
anos, adoeceu e, em quatro me-
ses, após ter sofrido três cirurgias 
malsucedidas, ter ficado inter-
nada durante todo esse período, 
sendo dois meses consecutivos 
de internação numa UTI, desen-
carnou em dezembro de 2023. 

Eu, espírita há mais de cinquen-
ta anos, gostando de estudar o 
espiritismo, tendo feito quase 
todos os cursos que encontrei 
dentro da Casa Espírita - NESJ e 
da FEESP, participando de vários 
encontros e grupos de estudo so-
bre o Evangelho de Jesus, posso 
testemunhar como foi dolorida a 
sensação de perda ao vê-la partir 
para Pátria Espiritual. 

Com muita lucidez afirmo que 
a separação física dói. Devo di-
zer que, mesmo com todo o co-
nhecimento espírita que tenho, 
vivi momentos de muita aflição 
e padecimento. Mas, ao mesmo 
tempo, tive a consciência desse 
período de prova e de separação 
como oportunidades de exercitar 
minha fé, minha confiança em 
Deus. 

“A fé raciocinada por se apoiar 

nos fatos e na lógica, nenhuma 
obscuridade deixa. A criatura en-
tão crê porque tem certeza, e nin-
guém tem certeza senão porque 
compreendeu.” — O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, item 7 ca-
pítulo XIX.

Muitas vezes me vi pensando 
que poderia ser muito mais difí-
cil passar por essa prova se não 
tivesse o conhecimento de que 
Deus é infinitamente bom e justo; 
e tudo o que passamos tem sem-
pre por finalidade um bem. En-
tendo que o desencarne é apenas 
uma mudança de plano e não um 
fim. Que minha filha continua viva 
em espírito e confio que ela está 
bem, conforme relatos de amigos 
com mais percepções que eu. Te-
nho, também, muita fé de que em 
breve teremos oportunidade de 
nos reencontrar durante o sono.

Mais uma vez afirmo,  a sauda-
de é enorme, chega a doer;  po-
rém, esses conhecimentos, den-
tre outros adquiridos através do 
estudo da doutrina Espírita, con-
fortam meu coração e consolam 
a minha dor. 

Meus maiores sofrimentos fo-
ram vê-la doente, em sofrimento; 
porém, sabia que tudo o que era 
possível estavam fazendo. Minha 
consolação era saber que, em 
nossa condição evolutiva, se faz 
necessários ajustes com as leis 
divinas, os quais, com certeza, 
nos trarão alegrias no futuro. 

Ela também me tranquilizava 
o coração por sua capacidade de 
resiliência e resignação. Acredito 
que tenha sido de grande valia ao 
Ser Espiritual que é.

Também aceitei a sua partida 
com resignação, por entender 
que as dores e doenças ficariam 
com o corpo físico e ela, espírito, 
estaria curada.

Não foi fácil! Gostaria de ainda 
tê-la ao meu lado. Entretanto, o 
espiritismo me ensinou que essas 
passagens nos servem de exercí-
cio para, aos poucos, nos tornar-
mos seres mais espiritualizados. 

Desde a vinda de Jesus, temos 
aprendido muito e ainda temos 
muito por aprender. Sou grata ao 
Criador por ter paciência e tole-
rância comigo, por permitir que 
minha filha querida esteja sendo 
acolhida e cuidada com muito 
amor por nossos antepassados e 
pelos mensageiros de Jesus res-
ponsáveis por essa tarefa.

A cada experiência vivida, per-
cebo o quanto ainda preciso me 
esforçar para vivenciar tudo que 
tenho aprendido na teoria. Rogo 
a Deus que continue me dando 

forças espirituais e discernimen-
to para perceber minhas maio-
res necessidades espirituais,  de 
acordo com a programação reen-
carnatória atual. 

“Aquele, pois, que muito sofre 
deve reconhecer que muito ti-
nha a expiar e deve regozijar-se 
à ideia da sua próxima cura. Dele 
depende, pela resignação, tornar 
proveitoso o seu sofrimento e não 
lhe estragar o fruto com as suas 
impaciências, visto que, do con-
trário, terá de recomeçar.” — O 
Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, item 10 do capítulo V.

                                                      
Maria Marta de Paulo (Cola-

boradora do NESJ)

  1 Expressão atribuída à 
Emmanuel, através da 

psicografia de Chico Xavier.
2 Retirado do site 

www.febnet.org.br

A morte é a própria vida numa nova edição1 

Milena Gabriela Serpejante de Paulo (06/09/1994 - 21/12/2023)
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SERENANDO A ALMA COM O 
PODER DA PRECE

Seja alegre no Senhor!

A parte final do Evange-
lho Segundo o Espiri-
tismo (Capítulo XXVII 

- PEDI E OBTEREIS) traz 
anotações acerca da prece.
A oração é caminho de cone-
xão direta com o Pai. O cami-
nho a ser eleito na primeira 
hora, antes mesmo de nos 
lançarmos nos desafios diá-
rios de nossa caminhada

Soubéssemos o valor da pre-
ce e a transformaríamos em 
hábito tão necessário como 
a alimentação. Alimento da 
alma. 

Há que rezar, inicialmente 
buscando o silêncio. Há que 
esvaziar a alma. Preparando 
o campo antes, para que o Pai 
se faça escutar. 

Engana-se quem reduz a 

oração a mero rogo ao Divi-
no. É ela a estrada assenta-
da para a escuta de Deus. A 
prece, não fosse por todo o 
registrado, também carrega 
consigo viés interessante. A 
prece anda de mãos dadas 
com a serenidade.

Por meio dela, ao serenar-
mos nossas almas, alcança-
mos a lucidez necessária a 

nos permitir não agitemos as 
águas da vida, enxergando o 
tesouro que por vezes habita 
seu fundo. 

Elevemos, pois, nosso pen-
samento. Valendo-nos sem-
pre deste valioso instrumen-
to: a prece!

Marco Antônio de Carvalho
Colaborador do NESJ

Deus o trouxe aqui. Ele é o 
caminho, o caminho que vai 
levá-lo à estrada onde que-
remos chegar.
Encontrar esse caminho 
depende de cada um. So-
mos chamados, mas esse 
chamado é individual, é só 

seu.
Faça o seu melhor, você 
pode!
Está no caminho certo, no 
lugar certo e não pode mais 
adiar, pois sua missão já foi 
direcionada, não há tempo 
de atrasá-la.

O amor é que o levará onde 
é preciso ir. Acredita e con-
fia. Pois o Senhor é o cami-
nho, a verdade e a vida, diz 
o Evangelho!
Trabalhe, persevere e ame 
o seu irmão...

Um trabalhador espiritual 
da Casa, amigo de todos.

Psicografia recebida em 
02/01/2024, durante o 
Evangelho pela Casa, rea-
lizado de forma presencial, 
no NESJ.

Pedi e obtereis. Batei e abrir-se vos á. Buscai e alcançarás”  (Mateus, VII: 7)
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“Muito eu poderia falar so-
bre esse tema, daria até 
para escrever um livro. Mas, 
resumindo: O NESJ é meu 
segundo Lar”.  (Therezinha 
de Jesus Viotti da Silva)

“Uma segunda casa; uma 
escola; um hospital de tra-
tamento intensivo para a 
alma; um porto seguro. O 
NESJ é farol no alto mar da 
vida, orientando direção se-
gura a seguir para a neces-
sária transformação íntima 
e para o bom aproveitamen-
to da jornada reencarna-
tória”.  (Caíque Celegatto 
Hernandes)

“O NESJ tem sido uma fon-
te viva de louvor, esplendor 
e maravilhas no aperfeiçoa-
mento do homem velho no 
homem novo. Essa transfor-
mação é realizada através 
de Cursos, Palestras, Even-
tos variados, complementa-
dos com as tarefas práticas, 
tais como as diversas Assis-
tências Espirituais e os aten-
dimentos fraternos. O que o 
NESJ nos entrega á a “água 
límpida” que Jesus fornece 

para saciar a nossa sede de 
paz, amor e justiça”. (José 
Jacinto dos Santos)

“SEGUE A JESUS, uma Casa 
de amor!
Lugar de encontros e reen-
contros carregados de vi-
brações amorosas. Poder 
comemorar 85 anos de luz é 
algo tão especial e cheio de 
significados, que me faz 

Comemorando o 85º aniversário, convidamos alguns Colaboradores do “Segue   a Jesus” para expressarem em palavras o que vai no coração sobre o tema:

O NESJ EM  MINHA VIDA 

Rua Urandi nº65

Rua Valdemar Marttins nº1138
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Comemorando o 85º aniversário, convidamos alguns Colaboradores do “Segue   a Jesus” para expressarem em palavras o que vai no coração sobre o tema:

O NESJ EM  MINHA VIDA 
sentir acolhida e abençoada 
em um ambiente tão amoro-
so”. (Vânia Raquel Faria)

“No NESJ fazemos amigos, 
aprendemos o Evangelho, 
entendemos que somos Es-
píritos e que sobrevivemos 
após a morte do corpo, além 
de ficarmos mais próximos 
de Jesus”. (Grupo de crian-
ças e jovens do NESJ)

“NESJ, despertar de um ca-
minho, uma âncora para não 
se perder espiritualmente, 
lugar onde nos recarrega-
mos, nos conectamos e nos 
transformamos”. (Grupo de 
Pais que participam da 

Evangelização no NESJ)
“O NESJ me possibilitou 
conhecer o Evangelho de 
Jesus Cristo; o que me in-
centivou, pelo estudo dos 
ensinamentos nele contidos, 
a prática do bem ao próximo, 
o que tenho procurado fazer 
no decorrer de trinta e três 
anos de Doutrina”. (Celso 
Ferreira) 
 

“O NESJ me acolheu e 
ensinou, em silêncio, 
que o caminho é longo 
e não pode ser encurta-
do; mas, existem pausas 
para o fortalecimento e 
o seguir adiante”.  (Ode-
te Alves de Oliveira 
Maggi)

“A Doutrina Espírita, a mim 
ensinada através do NESJ, 
mudou minha maneira de 
viver no mundo; de encarar 
as experiências e os desafios 
da existência. E me propor-
ciona a oportunidade valio-
síssima de poder trabalhar 
para colocar em prática os 
ensinamentos de Jesus em 
meu cotidiano”. (Christiane 
Dell’Agli Grecco)

“O NESJ é para mim um ca-
minho a seguir; ele me en-
sinou muitas coisas, entre 
elas, o respeito, a solidarie-
dade e o amor para com o 
próximo”. (Selma Regina 
Mavouchian)
“O NESJ é um local onde, há 

mais de vinte anos, sinto o 
prazer de estar, para que ou-
tros, assim como eu, se sin-
tam em harmo nia”. (Cecília 
Maria Pereira Albuquer-
que)

“O NESJ é uma grande esco-
la, não só para o aprendizado 
do Espiritismo; sendo volun-
tária, aprendi muitas lições 
valiosas que levarei para a 
vida toda”. (Michaela Ellis)

“Tenho a fé e o Espiritismo 
em meu coração e o NESJ 
em minha vida, é meu por-
to seguro, minha tábua de 
salvação. Parabéns pelos 85 
anos!”. (Alessandro Savi)

Especialista em processos litigiosos e de ju-
risdição voluntária, oferece soluções jurídi-
cas eficientes e personalizadas.
Entre em contato para assistência legal, con-
fiável e dedicada. Consultoria jurídica per-
sonalizada com compromisso e experiência.
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Um Centro Espírita é uma 
organização sem fins 
lucrativos, portanto, 

deve sua existência física às 
doações e ao trabalho de seus 
voluntários, assistidos, sim-
patizantes em geral e a uma 
série de iniciativas arrecada-
tórias que  impulsionam os 
Centros a atenderem as suas 
finalidades primordiais (Ensi-
no, Assistências Espirituais e 
Sociais...) ou, num breve espa-
ço de tempo, encerrarem suas 
atividades. 
Enquanto o agrupamento 
abraça a causa, o Centro vai 
atingindo seus objetivos. A 
coletividade do NÚCLEO ES-
PÍRITA SEGUE A JESUS vem 
viabilizando a grande obra de 
nossa abençoada Casa há 85 
anos.  

HISTÓRIA: A PRIMEIRA
 DOAÇÃO

O exemplo máximo dessa afir-
mação é o fato histórico que 
marca a inauguração do NESJ, 
em 27 de março de 1939: sua 
sede inicial foi a própria resi-
dência do fundador, Sr. Miguel 
Giubine, que, com a concordân-
cia de sua esposa, Sra. Lúcia 
Giubine, abrigou sob o seu teto 
as primeiras atividades espíri-
tas do nascente Centro Espírita 
Segue a Jesus. O lar do funda-
dor foi nossa primeira doação!

A COMUNIDADE AJUDA, O 
NESJ SE AFIRMA

E assim seguiu tempo afo-
ra. Num inventário de bens do 
Centro, em 1947, acha-se re-

gistrada a doação de uma toa-
lha bordada feita pela Sra. Eli-
sa Ladeira; para construção da 
sede-própria foi lançada uma 
grande campanha arrecadató-
ria em 1949; nos anos setenta, 
foi lançada com grande êxito a 
campanha pró reforma “Venda 
dos Tijolinhos”; também se ar-
recadava nos chás beneficen-
tes, tardes de sobremesa e em 
rifa de um carro usado.
Nos anos oitenta, tivemos ba-
zares beneficentes frequentes 
que eram montados e desmon-
tados, e até um jantar dançante 
no Clube Anhanguera, na Barra 
Funda, com vendas de convites 
para arcar com despesas de 
manutenção da Casa. 
Campanhas para arregimentar 
novos associados são promovi-
das permanentemente.

PECHINCÃO, ANTECESSOR 
DO ATUAL BAZAR

Em 1995, o NESJ adquire um 
imóvel na Rua Urandi, 33, pró-
ximo à sua sede, onde viria a 
ser instalada uma pequena lan-
chonete, além de ser reservada 
uma sala para o funcionamen-
to de um bazar permanente, 
que ficou conhecido como Pe-
chinchão, sob a responsabilida-
de da funcionária Cícera Inácia 
da Rocha Torres.  Ambos foram 
muito úteis para a subsistência 
do Segue a Jesus.

MOMENTO DIFÍCIL

Em 2011, durante o processo 
de despejo que a Prefeitura im-
pôs ao NESJ, as atividades da 
Casa tiveram de ser transferi-

10 ANOS DO BAZAR DO NESJ
  (E OUTRAS RECORDAÇÕES)
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das para a Rua Xiró, 114, mas 
o espaço era insuficiente. O Dr. 
Rubens Calvo, solidário com 
a nossa situação, emprestou 
um cômodo de seu consultório 
para o Pechinchão continuar 
suas vendas.  

NOVA CASA, NOVAS 
DESPESAS

Quando o NESJ transfere sua 
sede, em 2012, para a Rua Val-
demar Martins, 1138, continua 
o sistema do Pechinchão, sen-
do realizado no atual Salão de 
Eventos, no andar térreo. 
Surgiu, porém, um obstáculo: o 
Corpo de Bombeiros não apro-
vava o funcionamento dessa 
atividade naquele local. 
Voltou-se a realizar as vendas, 
uma vez por semana, naquele 
espaço cedido pelo Dr. Rubens 
Calvo, mas era uma situação 
precária. Era preciso buscar 
uma solução definitiva.

ENFIM, UM BAZAR PARA 
CHAMAR DE SEU!

Em 2013, ainda se adaptando 
à nova Sede, e com a genero-
sidade da Comunidade aumen-

tada pela vontade de ajudar o 
Núcleo a ultrapassar os dias 
traumáticos de tantas incer-
tezas, uma quantidade muito 
grande de doações de roupas, 
sapatos e objetos variados 
precisavam de um local para 
serem revertidos em vendas e 
trazerem recursos para man-
ter a nova, bela e dispendiosa 
Casa. 
A nova Diretoria passou a bus-
car um espaço próximo para 
alugar. Até o mês de julho, no 
entanto, seguia aquele “mon-
ta-desmonta” precário. 
Finalmente, uma frequentado-
ra das Assistências Espirituais, 
Srª Marli, comprou uma casa 
em frente ao NESJ, como uma 
forma de investimento, e acei-
tou alugar-nos o imóvel. Era 
setembro de 2013.
 A pessoa escolhida para co-
mandar o Bazar, na condição 
de funcionária, foi uma cola-
boradora da área Espiritual e 
do Ensino, que há muito tempo 
auxiliava a equipe do Pechin-
chão: Tereza Conceição An-
drade Albergoni, que viabilizou 
o projeto e lá permaneceu até 
o ano de 2021.

Desde que foi inaugurado, esse pon-
to de vendas tem sido fundamental 
para o sustento financeiro da nossa 
Casa. 
Contando com a ajuda de inúmeros 
colaboradores voluntários e rece-
bendo de pessoas generosas ex-
pressivas doações diversas, o Bazar, 
através de várias diretorias, tem se-
guido em frente com muito sucesso 
e já faz parte do cenário comercial 
da região, onde uma freguesia leal o 
procura com assiduidade para suprir 
suas necessidades de vestuário.
Hoje, com uma Equipe vibrante, di-
nâmica e criativa, sob o comando da 

área da Assistência Social e com o 
respaldo da Diretoria, atinge um mo-
mento de atuação estável e rentável 
que, com a colaboração da nossa 
Comunidade, vai garantir a conti-
nuidade desse empreendimento por 
muitos anos.
Esperamos a sua visita ao revitaliza-
do BAZAR DO NESJ.

Wanderley Correa Silva
Colaborador do NESJ

(Fonte de informações: “Plano Diretor 
de 2002” e entrevista com a ex-fun-
cionária Conceição

(Da esquerda para a direita: Cecília, Rita, Eladi, Alexandra, Vera e Marli)

O BAZAR DO NESJ ATUAL
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Nascida em Rio das Flores 
(RJ), em 24 de dezembro 
de 1900, foi uma notável 

médium espírita de grandes re-
cursos mediúnicos, que brotaram 
muito cedo. Aos quatro anos já 
via, ouvia e se comunicava com 
os Espíritos com uma naturalida-
de de quem falasse com os en-
carnados. 

Duas entidades lhe eram par-
ticularmente caras: o Espírito 
Charles, seu principal mentor es-
piritual e que afirmou ter sido seu 
pai em vida anterior, e o Espírito 
que se apresentava como Rober-
to Canalejas, que havia sido um 
médico espanhol em meados do 
Século XIX e com quem tivera li-
gações pessoais de longa data.

Mais tarde, na vida adulta, a 
médium manteria contatos medi-
únicos regulares com outras enti-
dades igualmente consideráveis, 
tais como: Bezerra de Menezes, 
Camilo Castelo Branco, Frederic 
Chopin e Léon Tolstoi. Estes se 
serviram da psicografia da devo-
tada espírita na produção de rele-
vantes obras literárias Espíritas. 

Aos treze anos, começou a fre-
quentar as sessões práticas de 
Espiritismo, que muito a encan-
tavam, pois via os Espíritos co-
municantes. Os desdobramentos 
espirituais se intensificaram a 
partir dos dezesseis anos, desen-

volvendo-se ao lado de outras fa-
culdades mediúnicas, inclusive a 
de efeitos físicos, como as mate-
rializações espirituais.

No campo da mediunidade, dizia 
que o trabalho que mais gostava 
de fazer era aquele comumente 
chamado de desobsessão, como 
médium psicofônica, entrando 
em contato e prestando atendi-
mento aos Espíritos sofredores, 
obsessores e obsediados, com 
dedicação especial aos suicidas, 
em função de seu drama pessoal.

Carregava muitos complexos  
ao longo de sua atual existência, 
especialmente pela ocorrência 
em sua reencarnação preceden-
te, que foi findada com morte por 
afogamento num ato de suicídio. 
Este seria um, entre tantos, em 
sua trajetória exposta em alguns 
de seus livros. 

DESTAQUES DE SUA OBRA 
LITERÁRIA:

 “Memórias de um Suicida” 
(1926, mas publicado pela FEB 
trinta anos depois), ditado pelo 
Espírito Camilo Cândido Botelho 
(na realidade, Camilo Castelo 
Branco, um famoso escritor suici-
da português), livro este conside-
rado uma das maiores obras da 
mediunidade, e que teve a revisão 
e complementação doutrinária 
de Léon Denis.

“Ressurreição e Vida” (1963), 

pelo Espírito do genial escri-
tor russo Leon Tolstói, autor de 
“Guerra e Paz”;

“A Tragédia de Santa Maria” 
(1957) Bezerra de Menezes; 

“Nas Voragens do Pecado” 
(1960) Charles;

“Devassando o Invisível” 
(1963) Charles, supervisão de 
Bezerra de Menezes;

“Recordações da Mediunida-
de” (1968) sob a assistência e su-
pervisão de Bezerra de Menezes.

Yvone retornou à Pátria Espi-
ritual em 09 de março de 1984, 
quando se submetera a uma ci-
rurgia de colocação de um mar-
ca-passo, deixando um legado 
inestimável e gravando seu nome 

no rol dos mais respeitáveis mé-
diuns de todos os tempos.

A forma mais respeitável de de-
monstrar nossa gratidão à vene-
randa Yvonne do Amaral Pereira 
é conhecendo e estudando a sua 
obra literária, sua vida e seus 
exemplos.

(FONTE DE INFORMAÇÕES: 
Biografia no Site da Federação 
Espírita Brasileira).

NOTA FINAL: A Biblioteca do 
NESJ possui várias obras da 
médium disponíveis para a sua 
leitura; caso queira comprar 
um dos livro, é só encomendar 
na LIVRARIA DO NESJ.  “De-
vassando o Invisível” e “Recor-
dações da Mediunidade” são 
obras fundamentais para todos 
que exercem a mediunidade.

40 ANOS DA DESENCARNAÇÃO DE 
YVONNE DO AMARAL PEREIRA
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A área de Infância, Ju-
ventude e Mocidade 
do NESJ – Evangeli-

zação propõe a cada um de nós 
nos reconhecermos como Seres 
Espirituais, ressaltando nossas 
potencialidades e direcionando 
nossos pensamentos a um pro-
cesso reflexivo.

Precisamos renovar os senti-
mentos, as energias, trabalhar-
mos pela causa de Jesus Cristo: 
o Amor. Estudando e vivencian-
do seu Evangelho redivivo atra-
vés da Doutrina Espírita.

Estar no grupo, tanto para as 
crianças como para os jovens 
ou adultos é uma grande opor-
tunidade de aprendizado e evo-
lução. Ainda que em início de 
processo, em sementes.

Aqui, o método de Educação é 
o apresentado por Eurípedes 
Barsanulfo, conduzindo o pen-
samento do Espírito dentro da 
verdade, de tal forma que se 
sinta compromissado com sua 
evolução.

Venha participar:
Domingos das 
10h às 11h30
Terças-feiras 

das 20h às 21h30

VENHA PARA A NOVA GERAÇÃO!

Atividades desenvolvidas com as crianças e jovens 
da área da Evangelização da Família. 
Tema: Acolhimento, em que foi trabalhado a 
história do NESJ
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Para estudá-la, orienta o 
Professor Manoel Pelicas 
São Marcos, deve-se pri-

meiro conviver com a filosofia 
tradicional, ou seja, conhecer as 
diferentes correntes filosóficas 
desde a Grécia Antiga. 

Faremos recortes, bem resu-
midos, que se complementarão, 
conforme ensinou o Professor. 
Esses recortes serão publica-
dos neste espaço. 

As reflexões fazem parte da 
natureza do ser humano, uma 
curiosidade inata nos leva à 

busca de saber aquilo que ig-
noramos, e assim, participar 
de tudo que acontece ao nosso 
derredor. O saber é um ponto 
culminante no processo da vida.

 O conhecimento, enriquece o 
Espírito, e é obtido através das 
vivências, isso quer dizer que, 
encarnados ou desencarnados, 
o Espírito vive, é imortal, tem 
existência eterna. Esse eter-
no viver, desencarnado ou não, 
chamamos de Existência, por 
isso, chamamos de Filosofia Es-
pírita da Existência. 

Agora, ficaremos por aqui, 
daremos sequência no próximo 
jornal. 

Mário Ayres 
Coordenador do Curso de 

Filosofia do NESJ
(15/03/2024) 

Fonte: Noções de História 
da Filosofia 

Editora: FEESP 6ª Edição – 
2013 São Marcos, 

Manoel Pelicas

Filosofia Espírita


